
PT volta a citar nome do senador à sucessão de Serra, mas vaivém de Lula confunde partido

Mercadante ganha força para disputar governo
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Sob fogo cerrado da oposição
porcausa dapolêmica emtorno
doProgramaNacionaldeDirei-
tos Humanos, o Palácio do Pla-
nalto e o alto comando petista
definiram que a melhor forma
de tirar a chefe da Casa Civil,
Dilma Rousseff, da linha de tiro
é incentivá-la a mergulhar nos
preparativos de sua campanha
presidencial. Na primeira reu-
nião do ano com o núcleo encar-
regado da estratégia da campa-
nha, Dilma acertou que vai se
concentrar em retomar o quan-

to antes a agenda de viagens e
intensificar as negociações
com potenciais aliados.

Na reunião, que começou na
noite de terça-feira e só termi-
nou no início da madrugada de
ontem, o presidente eleito do
PT, José Eduardo Dutra, o che-
fe de gabinete da Presidência,
Gilberto Carvalho, o deputado
Antonio Palocci (SP) eo ex-pre-
feito de Belo Horizonte Fernan-
doPimentelacertaramcomDil-
maque o melhor é esperar acri-
se sobre direitos humanos es-
friar. A conclusão do grupo foi a
de que a polêmica tem “prazo
de validade” e perderá rapida-

mente força agora que as diver-
gências entre os ministros da
Defesa, Nelson Jobim, e Direi-
tos Humanos, Paulo Vannuchi,
estãosobmediaçãodopresiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.

Longe das discussões, Dilma
manterá entre suas priorida-
desoplanodereforçarapresen-
çaemSãoPaulo,terradogover-
nador tucano José Serra, com
quemdevedisputaraPresidên-
ciaemoutubro.Salvoalgumim-
previsto, ela deve desembarcar
neste fim de semana no ABC
paulista, em uma agenda insti-
tucional para visitar obras do
governo federal. Tradicional

palco de derrotas eleitorais pa-
ra o PT, o Estado está sob domí-
nio do PSDB desde 1996.

A orientação tirada pelo nú-
cleodacampanhaédaratenção
imediatatambémaoutrosEsta-
dos onde o PT custa para amar-
rarpalanquesparaaeleição.De-
bruçadosobreummapadaarti-
culação regional, o time de Dil-
ma pediu um esforço em casos
como o de Minas Gerais. Lá, o
PTtemdoisnomesparaadispu-
taaogoverno estadual –Pimen-
tel e o ministro do Desenvolvi-
mentoSocial,PatrusAnanias–,
semcontarointeressedominis-
tro das Comunicações, Hélio

Costa (PMDB).
Além de intensificar a agen-

da, o grupo também se decidiu
pelo reforço na negociação com
oPMDBepelaofensivanaapro-

ximação com outros partidos.
Ainda assim, as discussões

sobre o Programa Nacional de
Direitos Humanos tomaram
boa parte da reunião. A inten-
ção, apressou-se em explicar a
própriaDilma,énãofugir doas-
sunto, mas evitar colocar mais
lenhanafogueira.Senãoconse-
guir escapar de abordagens pa-
ra que comente o assunto, ela
planejadizerapenasquesuapo-
sição é a posição do governo.

Dilma deve passar longe de
discussões específicas sobre o
texto, como a descriminaliza-
ção do aborto ou a inclusão da
esquerdaarmadanasinvestiga-
ções sobre a ditadura militar,
até para evitar arranhões na
imagem logo na abertura do
ano eleitoral. E, se necessário,
ficará a cargo de líderes petis-
tas devolver ataques da oposi-
ção. “Não adianta tentarem co-
lareste assuntona ministra Dil-
ma.Nósdefendemos osdireitos
humanos. Agora, há setores da
oposiçãoque,pelovisto,nãosão
muito favoráveis aos direitos
humanos”, ironizou o líder do
PT na Câmara, Cândido Vacca-
rezza (SP), dando o tom. ●

CândidoVaccarezza(SP)
LíderdoPTnaCâmara
“Nãoadiantatentaremcolar
esteassuntonaministra
Dilma.Nósdefendemos
osdireitoshumanos.Agora,
hásetoresdaoposição
que,pelovisto,nãosãomuito
favoráveisaosdireitoshumanos”

Planalto empurra Dilma para
ativar campanha e driblar crise

Edifício Landmark Nações Unidas - foto by Bob Wolfenson

Ministra deve intensificar articulações e ficar longe da polêmica do plano de direitos humanos

EMCAMPANHA– ‘Soucandidatoà reeleição’, insisteo senador
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A demora na definição de um
candidatoque ajudea impulsio-
nar a campanha presidencial
daministraDilmaRousseff(Ca-
saCivil)emSãoPaulojápreocu-
paoPT.Depoisdopitodopresi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
que às vésperas do Natal acu-
sou o partido de cometer “gra-
ve erro” ao não repetir nomes
para o governo paulista, os pe-
tistas entraram em polvorosa.
A partir daí, cresceu o movi-
mento pela candidatura do lí-
der do PT no Senado, Aloizio
Mercadante, à sucessão do go-
vernador José Serra (PSDB).

“Até hoje, a ausência de uma
liderança deixou de potenciali-
zar as ações em prol do palan-
que da Dilma em São Paulo. A
partir de agora, porém, essa la-
cuna já começa a atrapalhar”,
afirmouopresidentedoPTpau-
lista, Edinho Silva. Não é só: ele
vai propor que uma comissão

formada por integrantes dos
partidos aliados converse até o
início de fevereiro com Ciro Go-
mes (PSB-CE) para saber se o
deputado será ou não candida-
to ao Palácio dos Bandeirantes.

EmboraMercadantejáesteja
em campanha por um segundo
mandato no Senado, o dirigente
do PT acredita que ele pode mu-
dar de posição a pedido de Lula.
Mesmosereferindoaoex-minis-
troAntonioPalocci,hojedeputa-
do, eao prefeito deOsasco, Emí-
dio de Souza, como “bons candi-
datos”,Silvafezquestãodesubli-
nhar os pontos favoráveis do se-
nador: “Mercadante é o nome
mais construído no PT.”

ALOPRADOS
O senador disputou o governo
deSãoPaulocontraoentãopre-
feito Serra, em 2006, e não quer
nem ouvir falar na corrida ao
Bandeirantes. “Sou candidato
à reeleição”, insiste.

Há três anos, a campanha do
PT foi abalada pela descoberta

de um dossiê contra tucanos,
montado por petistas, que Lula
chamou de “aloprados”. O in-
quéritochegouaoSupremoTri-
bunal Federal (STF), mas Mer-
cadante foi excluído do rol de

indiciados por falta de provas.
No Palácio do Planalto, auxi-

liares do presidente avaliam
agoraqueapressãopró-Merca-
dante tenha por trás o objetivo
dequeimá-lo paradar a vagaao

Senadoàex-prefeitaMarta Su-
plicy.Lembram até mesmo que
ele colecionou desafetos ao
ameaçar renunciar à liderança
do PT, em meio à crise que qua-
sederrubouopresidentedoSe-
nado, José Sarney (PMDB-
AC), no ano passado.

BOMBA ATÔMICA
“Só com a bomba atômica o PT
pode vencer a eleição em São
Paulo”, comentou um assessor
deLula. A “bombaatômica”,no
caso, é Ciro Gomes.

Em conversas reservadas,
ministrosedirigentesdoPTad-
mitem ser muito difícil derro-
tar o PSDB no maior colégio
eleitoral do País, mesmo sem
saber se o candidato será o se-
cretário Geraldo Alckmin (De-
senvolvimento) ou o chefe da
CasaCivildeSerra,AloysioNu-
nes Ferreira.

Apesar de ter transferido o
domicílio eleitoral para São
Paulo, Ciro repete como man-
tra que ou concorrerá à Presi-

dência ou não disputará nada.
Lula gostaria que seu ex-minis-
tro da Integração fosse candi-
dato à cadeira de Serra, com o
apoio do PT. “Tenho muito
apreço pelo Ciro”, comentou.
“É como se ele fosse meu ir-
mão, um companheiro de pri-
meirahora,deumalealdadeex-
traordinária.”

Naprática,opresidentequer
tirá-lo do caminho de Dilma ao
Planalto, sob o argumento de
que a base aliada deve se unir
emtorno de um único postulan-
te contra Serra. Lula já perce-
beu, porém, que a resistência
de Ciro ao projeto paulista é ca-
da vez maior. É nesse cenário
queeledefendeumnome“testa-
do” pelo PT em São Paulo.

O vaivém de Lula confunde
os petistas. Há pouco tempo,
seu preferido era Palocci, cor-
reporforaoministrodaEduca-
ção, Fernando Haddad. “Se le-
varmos em conta a sugestão do
presidente de repetir candida-
turas, lembroqueestouàdispo-
sição e não veria problema em
disputar uma prévia com Ciro
Gomes, chamando filiados do
PT, do PSB e demais interessa-
dos a participar”, disse o sena-
dor Eduardo Suplicy (SP).
NemnoPTnemnogoverno,po-
rém, alguém lhe dá ouvidos. ●
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